
TEMA 5 - DESEQUILÍBRIO MENTAL E OBSESSÃO


1. LIVRO: Grilhões Partidos, caps. 10 a 15 – Manoel Philomeno de Miranda/Divaldo Pereira Franco 
2. DESCRIÇÃO DA PACIENTE - Ester, que fora surpreendida pela agressão de revoltado espírito ligado a ela por sentimento de ódio e vingança, com origem em encarnação anterior. Paulatinamente o obsessor foi lhe imantando quanto pôde o campo psíquico, culminando em lamentável internação em clínica psiquiátrica, em progressivo processo de subjugação espiritual.
3. DIRIGENTE ESPIRITUAL DO SOCORRO - Dr. Bezerra de Menezes, que era o dirigente espiritual da casa espírita responsável pelo atendimento a Ester.
4. QUADRO FAMILIAR - Os pais de Ester, por não terem conhecimento espiritual, e, não conseguindo auxiliar a filha como era necessário, com o agravamento das crises nervosas, foram obrigados a interná-la numa clínica para tratamento mental, ficando, assim, pai e mãe, em profundo abatimento e revoltados  ante a cruel enfermidade da filha querida.
5. AJUDA SALVADORA - Um amigo da família, tomando conhecimento do drama em andamento, visitou os pais de Ester, convidando-os a buscarem ajuda espiritual no grupo espírita que participava, a fim de socorrerem a filha em sofrimento, o que foi aceito. Combinaram de participar, já na noite seguinte, de reunião mediúnica para atendimentos a necessitados encarnados e desencarnados.
6. ORIENTAÇÕES NA CASA ESPÍRITA:
- O Sr. Constâncio e a esposa, pais de Ester, que estavam em prostração moral indescritível, compareceram na hora marcada para o início da reunião mediúnica. Além do socorro espiritual  desobsessivo,  receberam as seguintes orientações psicografadas do espírito do dirigente espiritual, Dr. Bezerra de Menezes:
- Devido o avançado desequilíbrio da jovem Ester, a terapêutica salutar há de ser múltipla: acadêmica (médica) e espírita, imprescindíveis para os resultados eficazes;
- Os pais deveriam freqüentar assiduamente as reuniões públicas e de desobsessão, nas quais, além do esclarecimento espiritual que lhes faltava, para o devido entendimento do quadro de obsessão em que se encontrava a família, receber o socorro magnético e desobssessivo para si mesmos e para Ester;
- Necessitavam estudar as obras básicas do Espiritismo para, assim, tomarem conhecimento dos mecanismos espirituais de ordem perturbadora, que envolvia o caso de Ester;
- Deveriam fazer uso constante da prece e de renovação no campo mental, para adquirirem a fé e o equilíbrio, tão necessários;
- Sob a direção do dirigente espiritual, Dr. Bezerra de Menezes, a jovem Ester seria socorrida na clínica em que se encontrava internada.


7. DESCRIÇÃO ESPIRITUAL DA CLÍNICA PSIQUIATRÍCA:
- Dr. Bezerra de Menezes, juntamente com o auxílio de dois trabalhadores espirituais perceberam que:
· Os desencarnados perturbados eram às centenas;
· Os obsessores não possuíam a noção do desequilíbrio em que se encontravam;
· Eram espíritos de aspectos cruéis, transparecendo em seus rostos os ódios que os desequilibravam e os ligavam aos pacientes;
· Muitos eram perturbadores zombeteiros, com máscara de cinismo indescritível.
8. DESCRIÇÃO DO QUADRO ESPIRITUAL DE ESTER:
- A jovem estava deitada sob efeito de calmantes, mas, mesmo assim, seu aspecto era de agitação interior;
- Uma entidade malfazeja a subjugava por encontrar nela ligações cármicas que facilitavam a subjugação;
- Em estado lamentável de descontrole emocional, o perseguidor procurava ofendê-la, proferindo expressões chocantes e golpeando-a continuamente com os punhos cerrados.
9. SOCORRO APLICADO:
9.1 No obsessor: Dr. Bezerrra de Menezes, embora não sendo visto pelo obsessor, aplicou-lhe recursos balsamizantes e o mesmo passou a repousar. Isso permitiu que ele fosse desligado de Ester pela equipe espiritual que auxiliava Dr. Bezerra e transferido para um hospital espiritual, onde seria socorrido convenientemente.

9.2 Na Ester:
- Acercando-se da obsediada, aplicaram-lhe vigorosos passes de dispersão fluídica, favorecendo-lhe um repouso tranqüilo.
- A jovem, em espírito, adormecida, foi carinhosamente energizada com fluidos curadores e de refazimento, começando, assim, a sua gradativa recuperação física e mental;
- Tomadas as providências cabíveis, com a freqüência assídua dos pais à casa espírita e os atendimentos fluidoterápicos e desobsessivos a Ester, juntamente com as vibrações de preces feitas, tanto pelos médiuns da casa espírita, como as feitas pelos próprios pais, o quadro tormentoso de obsessão começava a ter solução.











[bookmark: _GoBack]10. OUTROS ESCLARECIMENTOS:
A subjugação corporal, levada a certo grau, poderá ter como conseqüência a loucura?
- Pode, a uma espécie de loucura cuja causa o mundo desconhece, mas que não tem relação alguma com a loucura ordinária. (O Livro dos Médiuns – Allan Kardec - cap. 23)
Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?
- Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que de ordinário são eles que vos dirigem. (O Livro dos Espíritos – Q. 459)
Tudo que nos acontece procede de nós mesmos. Somos os agentes próximos ou remotos dos sucessos felizes ou infelizes que nos surpreendem. (Grilhões Partidos – Manoel Philomeno de Miranda/Divaldo Franco – cap. 15)
Com que fim os espíritos imperfeitos nos induzem ao mal?
- Para que sofrais como eles. (O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Q. 465)
Cada problema obsessivo tem as suas características próprias e, pois, exige tratamento especial. Sem dúvida, as raízes são sempre profundas, fincadas no íntimo da criatura que sofre na luta. (Grilhões Partidos – Manoel Philomeno de Miranda/Divaldo Franco – cap. 13)
Para preservá-lo das enfermidades, fortifica-se o corpo; para garanti-la contra a obsessão tem-se que fortalecer a alma; donde, para o obsidiado, a necessidade de trabalhar por se melhorar a si próprio. O que, na mais das vezes, basta para livrá-lo do obsessor sem o socorro de terceiros. (A Gênese – Allan Kardec -cap. 13, item 46)
Porque não saibamos a razão da ocorrência infeliz, isto não implica na sua inexistência. (Grilhões Partidos – Manoel Philomeno de Miranda/Divaldo Franco – cap. 10)
A prece intercessória não apenas alcança a quem se destina, como beneficia aquele que a realiza. (Grilhões Partidos – Manoel Philomeno de Miranda/Divaldo Franco – cap. 13)
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